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Nestes verões jaz o homem

sobre a terra, e a dura terra

sob os pés lhe pesa. E na pele

curtida in vivo arde-lhe o sol

destes outubros. Arde o ar
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onde os entanguidos bois pastam a poeira

E se tem alma lhe arde o desespero

de ser o dono de nada. Tão seco é o homem

nestes verões. E tão curtida é a vida,

tão revertida ao pó nesta paisagem

neste campo de cinza onde se plantam

em meio às obras de arte do DNOCS

o homem e os outros bichos esquecidos.

(H. Dobal)
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RESUMO

As políticas  públicas  de  desenvolvimento  aplicadas  à  Região  Nordeste  não  atingiram os 

objetivos  desejados  pela  população  assistida.  A  intervenção  governamental,  através  dos 

projetos  públicos  de  irrigação,  produziu  um contingente  considerável  de excluídos.  Nesta 

pesquisa, buscou-se analisar a evolução têmporo-espacial das condições sócio-econômicas da 

população excluída que reside no entorno da represa do rio Caldeirão, alvo de um dos projetos 

de irrigação do DNOCS, conhecido como Perímetro Irrigado Caldeirão. A área do estudo 

situa-se entre as latitudes de 04° 18' 00'' S e 04° 22' 00'' S e as longitudes de 41° 40' 00'' W e 

41° 45' 00'' W. Pretende-se apoiar esta investigação no enfoque sistêmico, tratando o entorno 

da represa do rio Caldeirão como uma unidade de referência e como um sistema natural para a 

integração dos seus componentes geoambientais e socioeconômicos. O método adotado para a 

investigação foi  o dedutivo,  cujo procedimento foi  o estudo de caso ou monográfico.  As 

técnicas de pesquisas utilizadas obedeceram as etapas clássicas de levantamento, interpretação 

e síntese das informações obtidas de diversas fontes documentais. Concluiu-se que, passados 

trinta e cinco anos da implantação do Perímetro Irrigado Caldeirão, este contingente humano, 

constituído  essencialmente  por  agricultores  de  subsistência  e  pescadores,  tenta  sobreviver 

utilizando-se da infra-estrutura montada para atender ao projeto, ao mesmo tempo em que 

explora de forma inadequada os recursos hídricos e de solo disponíveis na área a montante da 

represa,  concorrendo  para  sua  insustentabilidade.  O  cotidiano  atual  é  marcado  pelas 

limitações impostas pela legislação ambiental e pela administração do DNOCS, preocupados 

com o crescimento demográfico da área e com o acirramento dos conflitos que estão surgindo.

Palavras-chave: Exclusão Social. Sustentabilidade. Políticas Públicas
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ABSTRACT

The  public  policy  of  development  applied  to  the  Northeast  Region  had  not  reached  the 

objectives desired for the attended population. The governmental intervention, through the 

public projects of irrigation, produced a considerable contingent of excluded. In this research, 

one searched to analyze the time-space evolution of the socio-economic conditions of the 

excluded population of an irrigation project and that inhabits in turn of the Caldeirão river 

dam, target of one of the projects of irrigation of the DNOCS, known as Irrigated Perimeter 

Caldeirão. The studied area is situated between the latitudes of 04° 18' 00 00' ' S and 04° 22 ' 

00'' S and the longitudes of 41° 40 ' 00 '' W and 41° 45 ' 00'' W. It is intended to support this 

inquiry in the systemic approach, treating area in turn of the Caldeirão river dam as a unit of 

reference and as a natural system for the integration of its geo-ambient and socio-economic 

components. The method adopted for the inquiry was the deductive one, whose procedure 

method was the case study or monographic. The research techniques used obeyed the classic 

stages  of  survey,  interpretation  and  synthesis  of  the  gotten  information  of  diverse 

documentary sources. It was concluded that after thirty and five years of the implantation of 

the  Irrigated  Perimeter  Caldeirão,  this  human  contingent  consisting  essentially  by 

agriculturists of subsistence and fishing, tries to survive using the mounted infrastructure to 

take care of to the project, at the same time in which they explore of inadequate form the 

available  hydro  and  soil  resources  in  the  area  around  the  dam,  concurring  for  its 

insustainability.  Daily  life  is  being  marked  by  the  limitations  imposed  for  the  ambient 

legislation and the administration of the DNOCS, worried about the demographic growth of 

the area and about the increasing of the conflicts that are appearing. 

Key-words: Social exclusion. Sustainability. Public policy.
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